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RESUMO A hipótese do trabalho é baseada na 
provável atividade celulolítica de fungos isolados do 
solo de mangue. O presente estudo analisou a atividade 
da celulase de fungos isolados de solo do manguezal da 
Reserva Ecológica de Sapiranga. Foram analisadas 45 
cepas quanto ao potencial de produção de celulases em 
resposta à presença de celulose como única fonte de 
carbono, em meio de cultura. Foi utilizada a técnica de 
coloração com vermelho congo para determinar a 
atividade da celulase. Os resultados obtidos foram 
satisfatórios, pois algumas cepas se destacaram das 
demais quanto ao seu potencial de degradação da 
celulose. Os resultados obtidos são preliminares e 
fornecerão subsídios para prosseguir a pesquisa sobre o 
potencial de produção de celulase dos fungos isolados 
do mangue. 
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Introdução 
A intensa pesquisa sobre celulases teve início na 

década de 1950, devido ao seu enorme potencial em 
converter lignocelulose em glicose e outros compostos 
solúveis [1]. 

As celulases são produzidas principalmente a partir 
de microrganismos, devido em grande parte à 
diversidade dos mesmos, facilidade de controle 
operacional e maior rendimento em relação aos 
processos extrativos de tecidos animais e vegetais. As 
vantagens do uso de enzimas em vários processos estão 
relacionadas ao alto grau de especificidade das reações, 

o que contribui com a eficiência do processo, e ao fato de 
serem produtos naturais biológicos podendo ter sua 
atividade regulada e ainda atuarem em concentrações 
baixas sob condições brandas de pH e temperatura [2].  

Nas áreas de manguezais, os fungos podem estar 
presentes em árvores vivas ou na vegetação morta, como 
saprófitos, parasitas ou simbiontes. As espécies parasitas 
causam doenças nas árvores, porém, a maioria dos fungos 
são saprófitos na serrapilheira e madeira em decomposição, 
agindo como decompositores na cadeia alimentar destes 
ecossistemas [3]. Os fungos pertencentes à divisão 
Basidiomycota correspondem ao principal grupo 
responsável pela degradação da madeira, sendo a maioria  
capaz de degradar hemicelulose, celulose e lignina [4]. 

Os fungos constituem um dos grupos de microrganismos 
mais importantes na atividade de decomposição da matéria 
orgânica em função de sua capacidade especializada de 
degradação. Esta atividade ocorre, sobretudo, através de 
sua fase vegetativa ou miceliana. Nas fases vegetativa e 
reprodutiva, a formação de biomassa depende da produção 
de enzimas extracelulares, que são fundamentais na 
degradação dos componentes dos substratos, 
principalmente lignocelulose [5]. 

 Em geral, os fungos que decompõem substâncias 
celulósicas ocorrem no solo, colonizando vegetais, suas 
raízes e resíduos, com importante função de reciclagem de 
nutrientes. A atividade fúngica depende do conteúdo de 
matéria orgânica no solo, a qual determina sobremaneira a 
ocorrência e a distribuição desses organismos. O 
conhecimento da microbiota do solo, além de fundamental 
para o levantamento taxonômico das populações que ali se 
encontram, pode levar ao descobrimento de processos 
metabólicos utilizados por estes organismos tornando-se 



 
importantes para as interações ambientais. Na natureza, 
existe uma grande variedade de microrganismos que 
produzem celulases; apenas alguns são conhecidos 
como verdadeiros celulolíticos, isto é, são capazes de 
degradar a celulose natural [6].  

O presente trabalho teve como objetivo avaliar 
fungos isolados de solo do manguezal da Reserva 
Ecológica de Sapiranga, quanto à produção de 
celulases, em resposta à presença de celulose como 
única fonte de carbono. 
  

Material e Métodos  
A. Microrganismos 

Os fungos foram isolados de solo de manguezal da 
Reserva Ecológica de Sapiranga (Fortaleza-CE).  

B. Atividade Enzimática 

Foram realizados testes para a verificação da 
capacidade de degradação de celulose em 45 cepas. A 
análise da atividade enzimática foi fundamentada na 
metodologia descrita por Teather & Wood [7].  A 
capacidade de degradação de celulose foi verificada 
através do meio de cultura Ágar Celulose, que possui a 
seguinte composição química: MgSO4 (0,5g.L-1); KCl 
(0,5g.L-1); NaNO3 (3,0g.L-1); FeSO4.7H2O (0,01g.L-1); 
K2HPO4 (1,0g.L-1); Ágar-ágar (15g.L-1); Celulose 
micro cristalina (5,0g.L-1). Os microrganismos foram 
inoculados com uma alça no centro da placa de Petri 
contendo o meio de cultura específico. As placas em 
triplicata foram incubadas por 4 dias a 30°C. Depois 
desse período, foi vertido sobre as placas 10 mL de 
solução corante de vermelho congo (1g.L-1), após 15 
minutos em repouso a solução foi descartada. Em 
seguida as culturas foram lavadas com solução de NaCl 
2M e deixadas em repouso com esta solução por um 
período de 15 minutos. A presença de zonas claras ao 
redor das culturas indica a atividade de celulase, além 
da magnitude desta (Figura 1). Os diâmetros das 
colônias e dos halos de hidrólise produzidos foram 
medidos com régua milimetrada durante os quatro dias, 
no mesmo horário. O índice enzimático foi calculado 
dividindo-se os valores desses halos, tendo o halo de 
crescimento do fungo como denominador. 

 
C. Análise estatística 
 

Os dados obtidos foram submetidos ao teste 
ANOVA e comparados pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade usando o programa estatístico Sisvar. 
 

 

Resultados 
A formação do halo indicador da atividade de 

celulase foi observada em 35 cepas, ou seja, cerca de 
80% das cepas analisadas (Tabela 1).  

Dentre todas as cepas analisadas cerca de 20% 
apresentaram índice enzimático igual ou maior que 2,0. 
As duas cepas que apresentaram maiores índices 
enzimáticos foram  A05.4 e  A06.14 

A partir dos resultados nota-se que as cepas que 
apresentaram os maiores i.e. obtiveram menor diâmetro de 
colônia em relação às outras cepas com índice enzimático 
menor. Tomando como referência as cinco cepas que 
apresentaram maior índice enzimático, notamos que o 
diâmetro não ultrapassou 10mm, no extremo se encontra a 
cepa A01.3 com apenas 1,2 mm de diâmetro. A média de 
diâmetro das 10 cepas com maior i.e. foi de 9,0mm, 
enquanto que a média de diâmetro das outras cepas com 
menor i.e. foi de 21,1mm, apresentando no extremo a cepa 
A01.5 com 43mm. No caso das cepas que não 
apresentaram formação de halo, a média de diâmetro foi de 
28,4mm.  

 
Discussão 
Os resultados obtidos demonstraram que, dentre as 

cepas estudadas, algumas se destacaram das demais, quanto 
ao potencial para produção de celulase, principalmente as 
cepas que apresentaram índice enzimático maior que 3,0 
(Tabela 1). 
 Comparando os dados do presente estudo com os obtidos 
por Ruegger e Tauk-Tornisielo [6], onde a cepa de 
Penicillium herquei, que apresentou maior índice 
enzimático, obteve diâmetro de colônia de 2 mm e índice 
enzimático 6 e entre as cepas que apresentaram maior 
diâmetro de colônia, está Trichoderma harzianum com um 
índice enzimático de 1,1. Dessa forma nota-se que os 
resultados também mostraram que a cepa com o maior 
índice enzimático apresentou um diâmetro de colônia 
menor em relação às outras cepas analisadas.  

Portanto, ao se avaliar as cepas para selecionar uma 
como boa produtora de enzima celulolítica, não se deve ter 
como referência somente os dados sobre o índice 
enzimático, mas também deve-se levar em consideração o 
crescimento do microrganismo no meio de cultura. 

O conhecimento da diversidade biológica e funcional do 
complexo ecossistema manguezal é de grande relevância 
para se entender a dinâmica de cadeias envolvidas no 
sistema [4]. Destaque-se, porém, a importância da 
realização de estudos futuros para um maior conhecimento 
sobre a biodiversidade e as funções exercidas por estes 
microrganismos em ambientes terrestres e de suas 
interações com fatores bióticos e abióticos dentro de um 
ecossistema [6].  
 

Conclusões 
Os dados preliminares do presente estudo apontam o 

potencial que fungos isolados do ecossistema mangue 
apresentam, pois os resultados encontrados estão 
correlacionados diretamente com a grande biodiversidade 
fúngica existente naquele tipo de solo. 
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Figura 1 – Placa de Petri com fungo após o teste para avaliação do 
índice enzimático, evidenciando o halo de hidrólise. (øc = diâmetro da 
colônia; øh = diâmetro do halo). 
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Tabela 1: Atividade da celulase de cepas de fungos isolados do 
solo do manguezal da Reserva Ecológica de Sapiranga. 

Amostras Ø C Ø h IE 
A06.5 3,0 3,0 1,00 a 

A03.10 41,7 41,7 1,00 a 

A06.3 28,7 28,7 1,00 a 

A06.7 24,3 24,3 1,00 a 

A06.9 11,0 11,0 1,00 a 

A06.1 40,0 40,0 1,00 a 

A06.6 39,7 39,7 1,00 a 

A05.6 39,3 39,3 1,00 a 

A05.5 27,3 27,3 1,00 a 

A03.8 29,0 29,0 1,00 a 

A03.5 29,7 31,7 1,07 ab 

A06.2 31,0 33,3 1,07 abc 

A04.1 15,3 18,0 1,09 abcd 

A06.10 31,0 34,7 1,12 abcd 

A03.6 28,0 36,3 1,16 abcde 

A01.1 15,7 18,3 1,17 abcde 

A05.2 15,3 18,0 1,17 abcde 

A06.12 20,7 24,7 1,19 abcdef 

A03.1 26,3 31,7 1,20 abcdef 

A03.9 14,7 18,0 1,23 abcdefg 

A01.5 35,0 43,0 1,23 abcdefg 

A04.2 16,2 20,3 1,26 abcdefg 

A05.8 16,0 20,3 1,27 abcdefg 

A06.13 18,0 23,0 1,28 abcdefg 

A03.4 28,0 36,3 1,30 abcdefg 

A05.1 22,7 29,7 1,31 abcdefg 

A01.6 17,0 23,0 1,35 bcdefg 

A03.3 16,7 23,3 1,41 cdefg 

A06.4 20,7 28,7 1,43 defg 

A01.2 16,3 24,0 1,47 efg 

A01.4 16,7 24,7 1,48 efgh 

A02.1 21,0 31,0 1,48 efgh 

A06.8 25,3 38,3 1,51 fgh 

A03.7 15,7 24,3 1,55 ghi 

A02.2 14,3 26,0 1,81 hij 

A03.2 13,0 24,0 1,85 ij 

A04.4 12,0 24,0 2,01 jl 

A05.3 10,0 20,7 2,07 jlm 

A02.3 11,7 24,3 2,10 jlm 

A04.3 11,5 25,7 2,23 lm 

A01.3 1,2 27,8 2,39 mn 

A06.11 4,3 11,3 2,62 n 

A05.7 9,7 25,3 2,63 n 

A06.14 9,0 27,0 3,00 o 

A05.4 8,0 24,0 3,02 o 

øc=diâmetro da colônia(mm); øh=diâmetro do halo(mm); 
Ie=índice enzimático; (-)=não produziu halo. Médias seguidas 
pela mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente entre 
si, pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.



 
 


